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O presente estudo pretende demonstrar
como a constância de viagens entre 

capitais (a exemplo de uma competição
nacional de futebol ou vôlei), tem relação
direta com a probabilidade de aumento

significativo de infecção pelo coronavírus
e o seu impacto esportivo. 



Treinamentos e competições esportivas exigem muita atenção no contexto da
COVID19. A constante exposição de riscos de infecção com potencial agravamento
da doença entre participantes e no seu entorno, pode acarretar desequilíbrio e
atrair responsabilizações. Autoridades alertam para os riscos e partidas ou
competições chegam a ser ameaçadas de não ocorrer por causa da doença.

Alguns elementos e fatores de risco são imprescindíveis para a compreensão da 
temática dos “viajantes” no esporte (viajar, deslocar, hospedar, deslocar, jogar, 
deslocar internamente, viajar) e o motivo pelo qual o coronavírus pode fazer com 
que as disputas ocorram nos tribunais e em ciclos de COVID:
✓ Brasil entra em cenário de provável segunda onda e expectativa de vacinação, mas a 
pandemia está longe de acabar.
✓ Competições como US Open, Hoquei NHL, Circuito de Vôlei de Praia da CBV e outras
competições em sedes fixas ou deslocamentos menores e restritos como Campeonatos regionais
(Paulista de Futebol) apresentam resultados satisfatórios de controle de riscos e sem
intercorrências na realização de partidas, não havendo desfalques de atletas. A NBA não teve
casos registrados de Covid19: uma espécie de selo “covid-free”.
✓ Atletas e membros de Comissão Técnica de Futebol e Voleibol ainda continuam sendo
infectados em todo mundo nas retomadas dos treinamentos e jogos, expondo a si mesmos e seu
ambiente familiar ou profissional. As primeiras mortes começam a ocorrer!

O Esporte Fora da Bolha:  http://www.inteligenciaesportiva.ufpr.br/site/wp-content/uploads/2020/10/ESPORTE-FORA-DA-BOLHA-Viajantes-Esporte-Pandemia-BEIMS-SCHMITT-rev-out2020.pdf 



NOTÍCIAS RELEVANTES

O Esporte Fora da Bolha:  http://www.inteligenciaesportiva.ufpr.br/site/wp-content/uploads/2020/10/ESPORTE-FORA-DA-BOLHA-Viajantes-Esporte-Pandemia-BEIMS-SCHMITT-rev-out2020.pdf 



NOTÍCIAS RELEVANTES

O Esporte Fora da Bolha:  http://www.inteligenciaesportiva.ufpr.br/site/wp-content/uploads/2020/10/ESPORTE-FORA-DA-BOLHA-Viajantes-Esporte-Pandemia-BEIMS-SCHMITT-rev-out2020.pdf 



PROBABILIDADES
Fórmulas utilizadas
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As fórmulas consideraram
basicamente os seguintes 
critérios:
(i) Tempo de Estadia, 
(ii) Possibilidade de Infecção

nos Ambientes e
(iii) Contribuição dos Voos. 

Critérios

Estadia

Infecção nos 
Ambientes

Voos 



PROBABILIDADE DE AUMENTO / DIMINUIÇÃO DA 
INFECÇÃO PARA VIAGENS ENTRE ALGUMAS CAPITAIS 
A. Uma viagem de 13 a 15 de dezembro.
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Figura 1: Probabilidade de infecção para as viagens entre as capitais destes estados. Dados de 10-17 de dezembro.

BA CE GO MG PE PR RJ RS SP
BA 0.082% 0.103% 0.218% 0.131% 0.095% 0.170% 0.142% 0.169% 0.127%
CE 0.071% 0.013% 0.184% 0.104% 0.045% 0.139% 0.115% 0.159% 0.095%
GO 0.317% 0.315% 0.356% 0.315% 0.318% 0.329% 0.327% 0.346% 0.285%
MG 0.222% 0.227% 0.307% 0.202% 0.235% 0.235% 0.219% 0.261% 0.200%
PE 0.085% 0.067% 0.210% 0.134% 0.042% 0.160% 0.136% 0.172% 0.116%
PR 0.166% 0.166% 0.225% 0.140% 0.165% 0.108% 0.130% 0.133% 0.099%
RJ 0.099% 0.103% 0.185% 0.084% 0.102% 0.091% 0.066% 0.105% 0.059%
RS 0.183% 0.204% 0.261% 0.184% 0.196% 0.152% 0.162% 0.131% 0.135%
SP 0.131% 0.131% 0.190% 0.113% 0.130% 0.108% 0.106% 0.125% 0.064%

A. Uma viagem de 23 a 30 de setembro.



Figura 2: Percentual de infecção em relação a permanecer da Cidade-1 (não viajar). Dados de 10-17 de dezembro.
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PROBABILIDADE DE AUMENTO / DIMINUIÇÃO DA 
INFECÇÃO PARA VIAGENS ENTRE ALGUMAS CAPITAIS 
A. Uma viagem de 13 a 15 de dezembro.

BA CE GO MG PE PR RJ RS SP
BA 100% 126% 267% 161% 116% 209% 174% 207% 155%
CE 534% 100% 1383% 784% 336% 1043% 866% 1190% 715%
GO 89% 88% 100% 89% 89% 92% 92% 97% 80%
MG 110% 112% 152% 100% 116% 116% 108% 129% 99%
PE 201% 157% 495% 318% 100% 377% 321% 407% 274%
PR 153% 154% 209% 129% 153% 100% 120% 124% 92%
RJ 149% 157% 280% 128% 155% 138% 100% 159% 89%
RS 140% 156% 199% 140% 150% 116% 124% 100% 103%
SP 204% 204% 297% 176% 202% 168% 166% 195% 100%

A. Uma viagem de 23 a 30 de setembro.



Figura 3: Percentual relativo de infecção em relação a permanecer da Cidade-1. Última coluna mostra a soma das porcentagens relativas. 
Dados de 10-17 de dezembro.
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PROBABILIDADE DE AUMENTO / DIMINUIÇÃO DA 
INFECÇÃO PARA VIAGENS ENTRE ALGUMAS CAPITAIS 
A. Uma viagem de 13 a 15 de dezembro.

BA CE GO MG PE PR RJ RS SP SOMA
BA - 26% 167% 61% 16% 109% 74% 107% 55% 614%
CE 434% - 1283% 684% 236% 943% 766% 1090% 615% 6051%
GO -11% -12% - -11% -11% -8% -8% -3% -20% -83%
MG 10% 12% 52% - 16% 16% 8% 29% -1% 143%
PE 101% 57% 395% 218% - 277% 221% 307% 174% 1750%
PR 53% 54% 109% 29% 53% - 20% 24% -8% 333%
RJ 49% 57% 180% 28% 55% 38% - 59% -11% 454%
RS 40% 56% 99% 40% 50% 16% 24% - 3% 327%
SP 104% 104% 197% 76% 102% 68% 66% 95% - 812%

A. Uma viagem de 23 a 30 de setembro.
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Neste caso foram duas viagens aéreas
para jogar contra os times da capital de
SP e do RJ nos dias 9 e 12 de dezembro,
respectivamente. Ficando no RJ a
chance de infecção era de 0,240%, mas
com as viagens aumentou para 0,42%.
Houve um aumento de 75% da chance
de ser infectado.

PROBABILIDADE DE 
AUMENTO / DIMINUIÇÃO DA  

INFECÇÃO PARA VIAGENS 
ENTRE ALGUMAS CAPITAIS

B. Caso específico Futebol:
Equipe do RJ em Dezembro.
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Neste caso foram três viagens em
novembro para jogar contra o
Fluminense no RJ dia 10 , o São José dos
Pinhais dia 13 e o Sesi Bauru (de ônibus)
dia 20. Ficando em SP os atletas e
comissão técnica tinham 0,27% chances
de serem infectados, mas com as
viagens aumentou para 0,447% a
chance de serem infectados. Ou seja,
aumentou em 65% suas chances de
infecção.

PROBABILIDADE DE 
AUMENTO / DIMINUIÇÃO DA  

INFECÇÃO PARA VIAGENS 
ENTRE ALGUMAS CAPITAIS

B. Caso específico Voleibol 
Superliga Feminina: Equipe de 

SP (Bauru) em Novembro.



CONCLUSÕES
A realização de eventos esportivos (competições, torneios, provas etc) no geral, e dos 
campeonatos nacionais e internacionais de futebol ou até voleibol, em particular, requer
permanente atenção aos riscos à saúde dos participantes e ao potencial desequilíbrio
esportivo motivado pelo afastamento de atletas e demais profissionais dos elencos, 
diagnosticados com a Covid19. A viagem esporádica, episódica, por si só tem risco baixo a 
moderado de infecção, mas a constante exposição ao coronavírus com deslocamentos
dos “viajantes do esporte” em média de até três deslocamentos mensais, como ocorre
para cada equipe no Brasileirão ou Superliga, pode acarretar muito desequilíbrio e 
responsabilizações. Lembre-se que estamos falando de deslocamentos internos, aéreos
(aeroportos e voos), hospedagens, jogos, retorno a sede de origem. Não é uma viagem
qualquer, tem todo um staff envolvido e uma complexidade peculiar do desporto.
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RJ

• 120%
• 363%

SP
• 167%
• 504%

BA
• 125%
• 367%

E como se denota, comparando as variações de 100% de infecções de indivíduos ficando em sua cidade, o resultado seria entre 167% e 504% 
de aumento de chances aos jogadores de clubes paulistas em deslocamentos aéreos reiterados; e entre 125% e 367% aos atletas de equipes
baianos; e de 120% e 363% aos clubes e atletas cariocas. O presente estudo sugere inclusive priorizar viagens partindo das capitais do PR e RS,
porém recomenda fortemente a não realização de viagens partindo das capitais de SP, RJ, BA, PE, GO, MG e CE nesta ordem, conforme dados 
do mês de dezembro. Admitir esse panorama é incorrer em gestão temerária e potencialmente atentatória da saúde pública. 



CONCLUSÕES
As constantes viagens aumentam significativamente o nível
de exposição e inviabilizam testagem centralizada e outros 
fatores de planejamento de riscos de infecções. As 
competições esportivas em “bolhas” ou com deslocamentos
controlados nas diversas modalidades se mostram eventos
mais eficazes, seguros e menos desequilibrados entre 
competidores. Já competições “fora da bolha”, ou seja, com 
viagens aéreas recorrentes para as mais variadas localidades
dentro e fora do país, têm probabilidade de acabar fora de 
campo, questionadas em tribunais ou em ciclos de Covid19, 
lamentavelmente.
E A CONTA ESTÁ CHEGANDO, COM AS PRIMEIRAS MORTES!

O Esporte Fora da Bolha:  http://www.inteligenciaesportiva.ufpr.br/site/wp-content/uploads/2020/10/ESPORTE-FORA-DA-BOLHA-Viajantes-Esporte-Pandemia-BEIMS-SCHMITT-rev-out2020.pdf 

Sede Fixa 
(Bolha – Formato 

Padrão NBA)

Jogo / 
Partida

Testes

ConfinamentoTestes

Concentração

O que está em jogo 
é maior do que o 
jogo! 

Integridade é fator de 
sobrevivência e 
credibilidade do 
esporte, mesmo  no 
contexto da 
pandemia. 

O momento continua 
sendo de de exceção; 
o princípio é 
sobretudo o da 
segurança; a 
necessidade é a de  
diminuição de riscos 
e exposição.

Sedes Fixas 
Bolhas
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